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])~nnos hoje aos nossos cstimaveis leilores e caros a1nigos a 
f ·e,' q uinha noÍicia (le fJUC a Ex.mª Erriprcza Nacional de J_.ishoa, 
( . w se propôz á consl n1c(;)o e cxplora(ão do porto d'ahrigo-(:o-
1r1(~t.· cial (l(lS Ca.va l<)S <lc 11-,·ã<), l<~v a e111 via (l(\ <~011cl t1sã() <)S si~t1s 
1ra alhos e1n que assc n tacn as bases de lodo projecto, afrm ·de 
conseguir, aprcscnlal-o ao Governo na presente sessão legisla-. . 

tiva. 
A Ex.ruª Emprcza está vinculada á firrnc rcsolnçào de dotar 

esle porto com todos os mdhoran1enlos rnodernos, e de r:-.sgar 
um:-. via fcrrea de Espozende a Braga, Gerez e ~f ontalegre. 

· Co1no isto consola e reanicna?! ... Porquanlo, rnais tun~.t vez 
nos convencemos de que ecn Portugal, ainda, existern portugnc
ze~', c1n cujo valente peilo pnlnla o rubro sangue <laprin1iliva 
r:u::a que, jarnais, se C~' i1niu ·a onerosos trabalhos t' crue üos sa
n:·jfi ··os pelo renorne e progresso da sua Pai ria!. .. Be1n hajarr1 
s11as e-Lr cellenci:ts! ! ! 

l o progressivo eslado en1 qne vào os 1 rahalhos a ninguem 
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é licito descrer da efetividade deste porto dos Cavalos, salvo a 
propositada 1ná vontade dos poderes publicos, o que não cre
mos, pois que, envolveria un1 crassissin10 erro econo111ico, fi-
11ancei1,.o e ad1ni11ist1,.ativo. 

O Po1,.to <los (=avalos de 
~Fão e o «P1,.i1nei1,.o de 

to amarados, constitue um Janeiro>) a um formal e con- dos so!Trimentos acaba de surcnm
grnve perigo ás embarca- digno J.esmentido, para qtrn bir. hontem, o snr. João Pinto 
ções, pois, aqui ha ocor- se faça luz, e o paiz se de- de Campos, deixando tesLamenio 

onde reconheceu por seus herdei
rido diversas aYarias e cida, com toda a urg-encia, ros 0 Azylo do" pobres J'aqui ~ 
Perdas totaes, de c1ue a ou flelo porto come~:cinl de -sua rnae. 
praça elo Porto tem sido Leixões ou pelo porto d'a- Paz á sua alma. 
urna das primeiras victi- brigo-comercial dos Cava- ~Um lr.itol' d'este jornal e 
was. Por estas tetricas con- los de Fão. nos~o 1migo pede-nos p:ira que 
tingenc.:ias, mormente, µ8- u'est::. co1Tespondencia enlrécdle-

u1un·e:it (;uu1ton mos o escriplo seguinte: 
( Couclusâo ) las horrorosas desgrac;as V 

ocorridas em Leixões, a -e~ Tarados 
Esta regüio do alto nor- J transbordo e armazena- nossa costa norte está elas- ~,lo, 3. Bastante l'nz:lo tinh:1 Lnm-

te, isto é, º. s distrilos ao j gem, eguahr~enl~ acarre- sificada, no estnmg,eiro, a __ brosn quando fl'Z n. nffirmat.i-
t d D t t l l l 1 vn de qne ha individ11ns cuja uor e ? ~10 ouro, em am ~x raon mana e espe- costa negra de Portugfll ! Ainda n'uma ullima corres- defnrm:u.;iin <w:rnenna os torna 

egual direito a prosperar za. Neste cazo, os reven- Esta triste nodoa envolve ponde11cia aqui pnblicaJa nus li-I irl'esponsnveis dlls crimes que 
e desenvolver-se ,co~no a ci- dedore~ 1 tem ne~essida~e gravissimos prejuisos a tu- zemos éco d'uma di:sleulclade pra- 1 comettem; infelizes que já tra
dad~ do Porto, a foz .de~- de expor ~o publico os eh- Jo 0 comercio do paiz, i.n- 1icarb por certo ·Sirius• cá do zem do berço a túra do deli
te no, e ~orno os drntr1.- vers. os arti.gos por um pre- IlOrtando do norte, sohrc- ;;itio, éco que para nlllilos ialvez quente. 

l .\ 4 L 1 d d fosse lido á coula de faulasia nos- · Como classificar um su-tos. ao sn . . }\ v~_ulLe os o L 1- ç,o rn emrnsa cr, com que maneira, 1wis ciue, contri-t t l 1 t l 1 d .t ~ª: quaudo ele afinal é uma ver- geito que mente po1· habito, e, 
rei o, ee.m JU~t1ça curno. <.e- a ~·ex laus a JO sa . 0 povo bue, assaz, para a suces- dado bem dura de gramar, so- ~egundo ele diz inconsciente-
monstramos, a uecessida- nao pode competir· Por si va alta de fretes e de se- bre tudo pelo 1al • Sirius• cà do mente? 
de urgente. isso, diversos reYendedo- auros. sitio. Um tarádo, um lombrn-

Porquauto esta região, res ~ particula1~e~ se vão 
0 

Ora, dita 0 bom senso Ora a verdade é que, dia a siano, não acham? 
11 axime, da foz do riu Ave munu· a nossa ~1smha Hes- administratiYO e humaui- dia e a cacla passo, chegam até Se esse irresponsavel tives-

l ·1 ·II\ t r · 1te· o nós repetidas queixas de certas se n mais pequenina compre-para o norte e~tá •t lon()'o pan rn, G auc •;S ma rwi ' brio c1ue onde está o pe- i 1 ld d · 
e: • ... e.'< t:i ::i l · l· 1- ::i· • ,. <: ' . ' ~ l es ea a e:-, que mais parCCt)m hcmsão do respeito que deve a 

penodo, a braços com a que lc.1 L dl u ensejo, agi cl· ngo, ah1 se levante o e- refinadas garotices~ pnlhices, le- si (e aos out!'os tambem) men-
fome, precisamente, pela Yes desordens e ate mor- quivalente refugio. Por con- vadas a efeito com o mesmo ca- tiria. tanto? F'aria affirmações 
careucia de um coudigno tes! · · . sequencia, só com o porto rimbo •Sirius•, e e!'sas qu~ixas. só d'aqu illo que não viu e não se 
porto de mar pm· omle fa- Este poYn do :tlto nor- d'aLrigo-comercial dos Ca- veem corroborar o que cnt~o d1_s- deu? Compromettendo os sen'i 
ca exportar os seus rnul- te mais parece viver sob valos podemos evitar no semos, na noss~ corresponc eneta. melhores Amigos como com-
·. ,· . • . • • ,. , ••• ,. . .. -·· •• 

0 
,·. 'r· Nesta e noutras, porqne o pl'umetteu? 

tiplos e vai iarlus.p1 ~)(h_Jtos, uma posad,l eSGl ,~\ c.ÜUl cl, p~n VIL, SUCvSSl\ os nau ra- mal j~ sem, infelizmente, oe Realmente custa acrnditar 
faes corno: v~1nad1ssunas do que nrn poYo livre pa- g1os e as horrorosJ.S des- lauda retro. Na nossa dura mis- em tanta baixeza, se, não se 
<pialidades de viulws ver- ra quem raiou já o direi- graças em Leixões; bem são de jornalista temos feito quan· trutassse de um lombrnsiano, 
•!es e ·maduros que nfto to pela Yida! ... E quiçá, como, a pagar a tão pre- to. ~ossivel por_ inaicar ao dito como aqui se trata. Acaute
t1 111 rival; aliundautissimas o Porto todo 11ão seja o judicial nódoa de costa ne-

1
·.Sll'lus• o cammho do bem e da lem-se os que lhe não caiam 

· · 1 E 1sura em 21·aça, esses, é que se ve-fructas de tudas as quah· seu n111llacave algoz!!! ~ra!. . . · , , . . ..,, 
l· 1 'l' -i· . '.\ . l -1·.. .- r ' t . l ...,, R'.\ . t· i Ele, porem, e iebelde, e um l'ÜO em palpos de ai·anha; pois 

t ac es e p~ ac a1 es, e e 1c10- quem uao 'e qne es ~ e. es- ema auc o, constata- tarado, e por is:io não obedece se até os pi·oprios Amigos são 
sas l10rtaliças, ~eholas, a- falt1ue e mal grav1ss1mo mus: ás nossas salutores indicações: victimns! 
H:us, batatas, óvos, ga- irn~ide em cheio sobre a pra- 'L.º-que as projecta- L{Uanto mais lhe batemos, quan- Arre, livra ... 
linlias, gado para em- ça do Porto?!. . . das oLi·a::; de LeixôdS, a t~ mais lbe atiramos para o es- E os que são atacadns de 
J :u'CIUe, louça gro:ssa, lü.. Todos estes rnnles re , w ::i •• •• ·, 1 - .. ::i. _ µrnhaço com ? la . e~o. da vereia- um furol' cl'iminoso, tocando 

. . . . .. Sfü em Vlc.Lve1s, L.ao mel~ de 1an10 mais o «Smns. resva- as raias do inaudito? D' esses 
l:1u_ro, cortiça, piade1ra es- re~edeiam COI!1 o porto de CPlll a confiança do pulJh- la' para a i11triga para i'nsidia, é fugir, correi·; corl'e1" não ir-
fa!!ad<:~ e ?HJ toros em ~x- aLrigo-c~!ll8rc1al uos Cava· c.:o, nem o porto oferece mas muito jesuiticamente, porque ritando-lhes a susceptibilida
tr:uH~drnana al.m~1d::n1ti~, 1 Ios de F ao, e. sem elle na- garantias ao norte do paiz: ele e ta1_nbem um grande jesuita. Lle mor bida e doentia; pois ~e
?:in·ao de cepa, rrnlho, fei- ·da se remedeia. , 2.º-que as o]Jras a e- _ Jesrnta e cara t~1~ra, porq11e se ria perigosíssimo e não have-
JélO, etc. Podem falar, a vonta- !.' t. . ., C· , l d ... nao emenda e r.01 r1gc e Sê amna ria da parte do deliquente a. 

l d ::i~ ,, , ,., d L · ie ivar-:se nos a\ a OS . e lluando o uão fusti11a1110s com as minirna parcella de re:sponsa-
A melhor parte dos pro- , e~' os e en~oi e:s. e eI- Füo, antecipadamente, con- nossas licões de virt~de uma vez bilidade. 

duetos que tambern exvor- , x~es,. que na? d~zem se- quistal'am a eouílança pu- po1· sem~11a. ' Pois não à criminoso, nem 
ta_mo~ 1mra o estrangeü~o, na~ .rncc,~vemencias e ba- blica, e o porto. oferece as Que havemos nós, pois, de deliquente. Simple~mente, pu
nao sao procurados em vn·- Hahdades[ melhores o-arantias ao nm·- iazer aos queixo:;os? ra e simplesmente:-U m lom-
1 ude da grande distancia a Urna outra, elas mais te do pai~ A este:; dizemos nó' que faça brosiano, um irresponsavel, 

L · · d cada um µor ser o mais correto um tarado enfim, futuro pen-
11erc.:orrer até eixões, que importantes razões e ser 3. 0 -que todo alto nor- possivel nos seus actos 0 contra- sionista de um mamconio. 
demanda exorbitante des- deste IJOrto dos Cavalos, te reclama o porto dos Ca- cto:i e deixe as tranquibernas e Mas, com esses, segundo 
peza de transporte; e, a está em avisinhar-se de valos: as mescamb1lhices µarn o , Si- o rifão popular , nem para 1) 

serem procurados, lia ljue Vigo para fozer-lhe com- 4.º-que a cidade do rius•, porque ele mesm? se en- céo.• 
c~del-os pur um pt'e<;o que poten?ia. Cow quanto Vi- Porto, só, pode prosperar ca1.·~·eg~rá_ ~o seu ~~se.redito e nã? Ainda depois de m01·tos es- • 
Jtao compensa o amauho e ao seja um porto de cer- e desemvolver-se como teia p1ec1sao do peito de ªfº para couceam. 

despeza. ta importa nc~a, possue urr~a deseja: por meio. do porto ~~1~:~r~·, c;~:r~~o (~~~ 1~:~·ae d;ã~:, • ~~~ • 
Pelo que, todos, velhos ba~Ta, relativ~tmente, ma; de abngo-comercial dos Ca- com aquelas amarras de oiro que De visita 

e novo8, paes e filhos se pms que, a~i, se contam valos de Fão: ia .pechinchando certa manhã á 
tem deixado ir na pavoro- grossas avarias e perdas 5. 0 - que este porto ladrna contrabandista de olhos 
sa corrente da emigTação· totaes. constitue uma das mais im- azues. , _ 

d · ' D 1 · t r d · Alem d este nao temos outro 
e, mo erna~nente, alguus es~as ~mentaveis ~- portan es 1ontes e re~e1ta conselho mellio:-. Mas fiquem os 
paes tem deixado ao aban- correncias uao lia a sentir par.a ? Estado, se nao a presado:; queixoso:; scientes de 
clono seus filhos menores no porto dofl Cavalos pe- mais importante, por SBr que não desaruiamos e ficamos 
devido á escraYisadora lei las suas barras amplas em a mais economica. li.e atalaia, de ólb~ á mira no •Si
do recrutamento! . . . altura e largura, dispostas Temos a honra de exo- nus• pron~o. a fisga-lo com a 

Por outro lado as rner- aos desalJridos temporaes. rarmos os ilustres defen- ~esma pen~ia corn qup, 0 Anto-
d · ' l\I · O l d . d L · - · mno Borda fisgou l'Ste anno a ca-ca. o~ias transportadas ~e . .ais: ernaran ia ore- sares e eixoes, e p~rti- minho de 40 lampreias. 

Le1xoes para o u01'te, nao cife dos Cavalos, desde tem- cularmente, o nosso Ilus- CauLelmha pois! 
~ornputando avanas no . pos prehistoricos, por mui- tl'e colega «Ü Primeiro de .=-Apó;:; g/audes e prolonga-

No ultimo domingo estiveram 
de visita ao digno reitor das Ma
rinhas, passando em sua casa to
da a tarde, os ex.mos sors Or. 
Justino Cruz, bemquisto secreta
rio geral do governador civil,
Alvaro Pipa, inlelli:zente secreta
rio da Camara,-Aífunso Miran
da, da redacção da Justiça, J. 
Pereira e Gaspar de Vilhena, to
dos da cidade pe Braga, onde re
gressaram já de noite. 

.. 
• 
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Um 1•aeioeinio 
be1n logieo. 

Comarca d'EHpozendt' 

Editos de trinta dias Carvão pàt'à deOull\à.S Não sahemos se l'Cram a car
ta ílo snr. Alpoirn dP terça fei
Ja 2 do corrente. Di·t lá qtie '' 
snr. Bernarrli110 Machado B dr. 
Manoel Monleiro co11hecem br.m 
a e:ústenoia dificil dos campone
zes. 

Poderão as Pilulas Pink ( 1. ªpublicação) 
~urar-me tn mbem~ Tal é a ela Cornar- de CAnDirr e de NEWCASTL.E ,qualidades espe-
perguntn que muitissimos ca de Espo-
doontes formulam, quando ou- e!aes para queimar nas debnlbadoras a 1•re-
vem relatai· uma d'essas nu- zende e 11 ú 
mero<:;as curas, devidas a es- i n Venta -
se incnmparnvel t·egenerador rio urhrnolo· 
do ::angue, que esLas pílulas gico por o-

ços resumidos. 

TEEM CONSTANTEMENTE VAPOHES ADES
CARGA. 

Pois recommendamos a estes 
{!ois ministros que ponham os 
~eus olhos no fn nrcionario ele fi
Tiànças do nosso coneelho, qne 
muito se parere com o caso dos 
officiaes do registo civil de Lis
boa. 

constituem. Lito de Ma· 
Se no espirita destes doen- Eg·uabnente com eai•vão para ~o~JA 

tes ha uma certa logica, se- ria Rodrigues Carvalho, · ' 1 lw , 

rãa forçados a_ reconhecer que j que .roi ua rreguezia da COX! DE rUNDICÃO COXE PAnA COSU1I?A E AN. 
nen li urna rnzao obsta a que Apuha; e nele C01T€111 e-1 ~ 19"' " . 

ns Pílulas Pink, tendo cura- ditos de 30 dias, a contm· ~l!.,aACITE da qualidade bem c.-onbeeida ''GREAT Ao passo que o lavraílor ge
nie ao peso de um trabalho es-
1nagador, o secl'etario ele finanças 
;.iLandona ás horas <le trabalho a 
'i'Cpartição para passear as suas 
varei lias e desernfcrrnjar as molas 
<dos seus trens! 

do um visinho, que soffl'ia da d l d bl' -
mesma doença que os ~to1·- a e ata a ultima pu 1caçao l·f\~'TTAIM 
menta, os cure tambem a el- deste annuncio citando os 1 

w:... ~' 
para motores a gaz po.bre. 

~ ... ~ 
''igor ! Vigor! Vigo.-! 

-Assim se intitula o mais per
f eilo e amado artiyo pm·a o cabelo 
e gne é preparado z1clo dr. J. e. 
A!J r. 

les. E se se decidirem tomflr interessados Matias Alves 
p01· sua. vez. as Pilulas Pink. Dias, João Gonçalves Mo
fl. exper1enc1a se encarrega- reira, Francisco da Fonse
rá de lhes provar que t'acio- ca e Manoel Rodrüwes Car-
cinaram muravilho:Samente. '-' 

valho Junior, ausentes em 
parte incerta no I3razil, pa-
ra, assistirem querendo, a 
todos os termos até final 
do referiào inventario. 

Espozende, !1 <le Hiaio 
de 19 lli:. 

O Escrivão de Direito 
Jo:lo EYaristo dfl Moraes 

Rocha . 
V el'ifüpiei. 

Ü JMiz de Direito, 
Leal Sarnpaio 

-------· --------
Comar<'à d ' E1111>ozentlt'I 

ARREMATAÇÃO ,g 

PEDIDOS A: 

O. HEHOLD & Cia 
Rua da Prata Nr. 11-

L ISBO A 

O. HEROLD & Cia 
R. Nova d' Alfandega 22 

PORTO 

SERVIÇO DE FAZENDA 

PARA AS EXECUÇÕES flSCAES 

Cad 11.º rs .• 
I-Autoaçõcs cm tolha • 15 " 
2-Man<la<lo para citaç<lo, 

I 12 folha com certidão 
no verso , . . . 

3-Conta do processo cm 
I folha (dous lados) . 

4 - N'ota de ci!aç;"lo cm IT4 
5-Guias para J.hl;:;amento 

com conclusão e scn-
tença no verso . . . 

6 l\utodcdcligencia112 f. 
7-Conlra-fé, I 14 . • • 
8 --Conclusão, com juntada 

25 ) 
25 » 

25 > 

impede o cabelo de se torna,r 
[JIÍsollio ou /ii.;ar desbotado e '}Jer
clcr o brilho; impe(le a sna queda 
e impl'ime "º wuru da crtbeça a 
vitalidade pr11prfo. S1jri qnal f"u1 o 
estado em q1w c.~t1:ja o c11l>elo, sà
co, ·rt!belde ao geito r1ue se lhe cle
.sije dar, sob a influenciei tl!'sta p1·e
paraçllo inco1npriraucl torna-sr. ma
cio~ sedoso e obedece "º pente e à 
e.:;cova. U « l''iyor do Cabelo tio dr· 
Ayer>i mio co-nftrm ingn•diente qne 
; ·oRsa cansar frritriç1in. Pelo con
t1·ario, dá alivio e cnra as doenças 
e·1·uz1tiuas da cabeça. A sua s1.1pe
?0ioridade e tal que póde ser t1rn· 
JJT'• gado por q11alr1tter pessoa, se
}a qual /ô1· o estado do cabrlo; em 
todos os casos dá soti:;{"ação e pm
~el' com o bene/icin lj_lte resulta 
sempre do seit uso. 

Foi assim que procedeu o 
snr. Joaquim Marlins, rua 
Filippe Folque, lettras P. G. 
B., 3. 0 andar, Lisboa. Vejam 
o que elle nos diz, ao parti
cipar-nos que as Pi lulas Pink 

2.• 11ra<'n ·i 
1.• 1•Uhli1:nt·íio ~ 

no verso . . . 
9-i\landados para penho

ra, com juntada no ver
so, 1!2 folha . . • 

10-Aulo de penhora, em 
1[2 folha, dos dous laVenda nas principaes farma

fias e drogarias. 
Prepal'adas pelo Dr. J. C. 

Ayel'& Ü.ª-Lowel,Mass. U. 
s. A. 

Deposita ri os geraes James 
r.assels & C.a, Sucesssor-. 
H11a do Monsi nho da Silvei-
1·a, 85 1. º Pul'to. 

Novo hos1•ital 
Do snr. Manoel Augusto de 

Miranda, de Curvos, d'~ste con
ccll10, foi rcrebido o importante 
donativo de iOO e~cudos para 
a ajuda da construcç:-10 d'aquelle 
hcllo crlificio. 

Bem haja a estes bernfeitores 
que não se esquecem dos pobres 
e dos desventurados, e que Dens 
lhe pal!ue em beneficias a esmo
la que a essa pohresa destinou. 

Ao • 1'1:ondo, 
Um telegramma d'esta villa 

41nra o e< Mundo•, insiste em afir
mar a veracidade de um outro ha 
.dias publicado. Os informes são 
malevolos e porta11to umito reti-
1ados da rnrdade. Tudo depende 
(lestes, sem COllltudu haver motivo 
para devolução. 

S. lloq_&UC 

o cural'am: 
·Havia muitissimo tempo, 

escreve o snr. Martins, que 
eu me sentia bastante fraco, 
e que não tinha o mínimo ap
petite: as dôl'es que me apo
quentavam, nas costas e no 

1 

1 o dia 1q, tlo 
1 correntemezás 

11 horas,ápor
ta do Tribunal· 
Judicial d'esta 
comarca, será 
posto vela se-

reito, eram violentas. Como gund~ vez em praça, pa
nenhum dos medicamentos, ra ser arrematado em has-
que Ate entflo tomara, me ti- l' 1 l 
vesse dado grnnde resultado, ta lJUD lCa pe O maior an-
l'esulvi-me a expe1·irnentar as· ço offerecido, o predio se-
Pdulas Pink., ::>or tel' li- guinte: 
do por dive1·sas vezes Uma casa terrea e quin
nos jomaes as cul'as po1· el- tal, com um vurtal elo en-
las 1·ealisad:-ls, ArJresso-me a l ( l .1 trac a para cal'ro, ao auo declai·ar a V. que as suns pi-
lulas me fizeram da mesma do sul)' situada na rua 
fó1·ma muito bem. Em pou- do Ramalhão, da fregue
co tempo, Rllivial'nm-me das zia de Fão, desla comm·
dôrns tão Yivas e fortes que ca, de natureza aluuial e 
sentia no peito e nas cos- entra em praça por meta-
tas: sinto-me muito fu1·- d l 1 · 
talecido, e tenho agora e e 0 seu va 01'' ou Seja 
um belln appetite. Em sum- pela quantia de 210~00. 
ma Hcho-me pel'feitamen· Este predio pertencia aos 
te restabelecido, e é ás Pílulas Executados Francisco Al
Pink que devo este feliz l'esul- ves Lima, e mulher Es-
tadu. • tefania Reis Carn pos Lima, 

As Pilulns Pink convêem i- f' · da reierido re~nrnzra de a todos Q\,) temperament\)s e '-' 
dão sempre excellentes resul- Fão e foi penhorado na e-
tados nos casos da anemia, xecução hypothecaria que 
chlol'Ose, fraqueza geral, duen- contra elles e outros mo
ças nervosas, nevralgias, neu- ve o executante lVIanool 
rnsthenia, doenças de estorna- Gonçalves Pereira, adual-
go, rheumathismo. · · L · 

As Pilulas Pink esLão ú venda em raente vmvo, propne ano, 
A.li 110 lng;ir de Goios. frc- todas as plm'Ulacias pelo preco de da referida fregnezia de 

gnez1a d_as Marinhas, teY~ _Jogar 800 reis a caixa, 4-)400 reis as 6 Fão. 
no domrngo e segunda-feira a caixas. Deposito geral: J. P. Rastos 
sua costumada fe~ti\· idadc, que I &_ Compª Pharmacia e Drogar.ia ~e- Pelo presente são cita
esleve muito concorriJa de foras- nmsular . 39, rua Augusta. 4b, L1s· dos qtiaeSlIUer credores in-
l 'iros boa.=Sub-agente no Porto: Antomo certos nos termos da lei. 
e · Hodrigues da Costa, 102, Largo de 

;,.-;;-..--.-• .._..._._._ s. Domingos, lOJ. Espozende, 1 Je Ju-
Linda8 casimiras pan1 fa- ... ~ '"'..J(,"""-~·-- ,nho de 1914. 

tos e sobretudos por prnços m.-.~.-.-----.-. O escrivão, 
b(11'atis8irnos, só as vende a Queren1 cumpt'<H' limh1s .João Gomes Vinha. 
• Pel'Olu E .... pozendonse. (Nova fazendas e pur p1·eços qmt!"i de Verificiuei: 
Loj·\ de Fazendas), á Rua Di- gl'a~A, só 11:\ • Pe1·ola E:;p11zeu-

D O Juiz d8 Direito 1·ena. I dtrnse, á Hua ire1ta. . 
--·-·~-··-·--.§: - ... -..-......... ._._ . ._ . ._.~ Leal Sainpaio. 

.,,, 6 .. ,., .. 

' "" ~~~ lf!. . 

Farin~a Peitoral Ferrnuinosa 
tla Farmacia Franco 

Esta farinha é um precioso medica
mento pela sua acção tonica reconstitu
inte, do mais recouhccldo proveito nas 
pessoas ancmicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças 110 
organismo, é ao m:smo tempo um exce
lente alimento reparador, de facil diges
tão, utilis~imo para pessoas de estomago 
dc.bll OLt enfermo, pa:·a convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Esta legalmente autorizado e pre
villglado. 

Pedro Franco & ~ 
DEl'll~ITO Gl;RAJ, 

RUA DE E~LEM, 147 - LISBOA 

~ 
iii o 
Q. .. 
o 

Agencia Colonial & L.dª 
2-RUA PA!VA O'ANDRADA (AO CHIADO) 

dos . . . 
II-Certidão de julgado 

de falhas, If2 folha . 
12- Tcrmo <lo entrega de 

guia, I [2 folha • • 
13-Certificados, com ter

mo de conclusão, con
clusos, recebimento e 
apensação, 1[2 folha, 
dos dous lados . • 

14-Participação de com
pracom confrontações, 
I [2 folha . . . . 

Is-Carta precataria para 
execução . . . . 

r6-J\Iudança de pn .. -dios 
na matriz, If2 folha • 

17-Certidão de relaxe . 

;?5 > 

25 ) 

25 ) 

25 ) 

2 s > 
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1.u blien \'iio qui111~enal 

para o estudo das tradi~iícs 1rn1111lare~ 

dirigicla por 

José da Silva \'leira 

portugucies e cstrilugeiros 

Assi"gnatum 

Anno, P'Ortugal.. .•.••••.•••. 600 

Estraugeiro ..•..•••.•.•. . . 1:000 

Minb"o ou ao ~cu dircdur, Jcsé cta 

Silva Víeira,--ESPOZENDE. 

Novidade liforaria 

A RELIGIÃO E A ARTE 

Teleplione 2070. Teleg.:. Agouial., E' wm esp!e11dirlo LrJhalho dt!ste no 
ta vel puct<1 e rn1uancista. 

ADVOGADOS 
OH. ANTONID Dt SOUSA 8\BEIRO 

OR. AnTHUR Ot BARílilS LIMA 

1" .. a.d"1-10 '"'"'º'"" 
1•1·e••o 1 oo rei• 

Livraria Portuense de Lo
res & O."- llu,1 dv Alrrnida, 123-

\ PORTU. 
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e 
A w..iss0 oílit~iua rnonl:i.da com todos os mechanismos o lypos o rp10 ha ele mais rnotleruo ria ado dc1 imprimir 

a que ~t~u~ÜmL ul.c. fur11en~ do irript c~:s(1s a rnai01 ia das repart.jções puhlir,as, do norte do pai~. por prncos in !'0:iorcs :..t tu· 
das i:i8 ~t,:.;.s lHais <.;Oll~~l'nen f,, riYalism1do 11a perfeição e qualidatlos dos papeis que emprega. 

I'~'e::,la <.;asa uncuutra-se mais i.. Ycnda e por preços oxccssi\·;:irnonto mod[cos os ::;egnintes ol" l!'tos: 

N'e:-t:.i oflkiua C\C'Clll:t·sc cu111 a mninr per
fl.'il;fo e J"ilj1idez, SO;.iliihlll os _ fll'UGCSSOS mais rno-
1](•rt!O$ da arLe. lrnpl'imen se jn1·11:ies, livros, pro
µr:1111mas ]Hll'a fcstivid:1dcs t.'arLlzl's com typos 
~r:11Hlr:s e em gnmde forrnaw, 11:1rticip1çêír's de ca
~:n11e11tü, c·n~ulal'cs, 111éllH1r:wd1111s, f:1ctur:1s pa
r:1 o c(Jinrnerciu e p:1rliculares 1:m Lutlos os tama
nliti~ e difft·re11tes gu~tus, cm0!opcs <le côr ou 
hr;rncos tiwl1rados ú v011l;i.lc du fru~Hcz, uotns de 
u1licius, eliqtH'las para pltarnwt:.b, IJ~lhclcs de !'Í· 
fa' P li;t)Os os i111p1·L·~~u .. 111•t't•ssariLIS :i11 l'.onmwl'CJO, 
iutlu:-;tria, rqiiJr 1i1ji11•s 111il1.l.,as, escri,·ãe.; de d1rei-

10 jLllliJs tle parudiia, culllrarias e pai ticuiares. 

Estllcefo~M:ufl~ u1H liill1d11s 1lc visita para 
o que J!Obslw um 1·:1t.1lL•c;,; tl 111stratlo com uma 
vaslil e linda collec,:tu J0 Lj µos em todos os ta· 
nwnhos l!:.;doui.WS e 0.,L1«ttq.~eiros. lia tamlJem 
urna gTande vark•1laLle tl0 t..:l l'l.ÕtJS hraneos cm todos 
os talna11l1os o qu:lli1l:1.l0:- 1: mu variadn sortido cm 
p!J;1ut::izi<1, 11crt;.11nin!1 1, inli.1 e urnitas outras •1na
r (Jatles UllUC u frtg1tl'Z [l•J•k C5Culher a :ma vouta· 
di.J. 

Os prceos d.i:-: l1.P dt:" .:om a impre . .;s;io sfio 
1rl:1Livo:; ús ~li·~i!id:it ,.,, du cal'Lao variamh) entre ;}\)0 
até SUO reis t:.~ida t:euLo. 

1·,i-w1••H·fa.-Livros oscolarct-i <le todos os an
lores, escriplil:.-\ !Cruz e Sirnües Lopes), pnpel um 
tnd:b as q1wl1datll's, louza~ em to1los os tamanhos 
" 11re• os tiuteiro6 com tinti:l IJrela 1lesde 30 reis \./ l • ., 

11:\l'il cima, cauetas Llu~de :) reis aparos, l:ipis rl,,sde 
1 o reis. t1 nta a retalho e to<l.us mais ojectos ad
qu1Llus iias est:.olas ti1iwa1"n::i, 

uatcrial e~colnr, fornece-se com execu
ção l"~rfeita, tae~ cnmn t::irteil'a-l, secrctari~s, C<1-
deiras, estojos, louzas grandes, mappas panctaes, 
esphel'as, estantes, e rn~i:; objcctos pcrte11c1ml<JS 
:ls escolas, forneeem-se por preços muito inferiores 
a l{lHl lquer ou1 rn casa cou ~cucre. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas elo tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 30u reis, a ~nelhor mveução, 

Papél bordado p .. ra cartas amorosas, (gTan
tle ::,u1 Lit.lo J, ell' e lopes lJordados para os mesmos, 
d'esdc ~o a 80 rnis. 

Chtomos, ramos, saHtos, est<-mpas. ílguras 
de paso-: ·, c: .• rlt»C's de d('lirar, diromos de ph:mta~ 
zia de ril.Jrir, ultima nündadade, para diJiereutes 
preços. 

l)o~ r11A Ir\] CR:l et[)res, '!'~go.-

1 

u jl..) m.l~tn CSCiU•@ l-

i 
mhaçf-ao ve.1•d.adt.,h•a da íoto
g.li"ªE~llia, o (J.Ue lia de :m.als U
no e mais naoth~rno, qu~ 

. em üula a 1uu•tc st' V'1.~ndc~n 
a 40 e liO s11.,is e:uhi nm ~ato 
no no§so estabeiceinu~nto a 

20 1 JE 
eada um. 

UoUeeções UnaHAsh1J1as ~m 
to~los os gostos {~ 1uu•a todo~ 
os 1n°eços, havt°'nd.o :n'cste -u."a-. 
mo uni eolossal so1•thlo. 

Todos os pf)st::.ies rle 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seJ.a. 

~I li • ili 

r11m il1fofaií~ füe ~~;.11ro1%1e\n1ic, ~~~, 
! ~lmRia, ~ JOU1Xa4131 fa;JCBU~~.\m.1 ~r" 
1 restie r~~'il~!O~ 

1\ Cada 5 po,;taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preLa, azul-preta, car
mim e mais côros para escrever. 
Tinteiros de Yidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, li-O e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~.des nm t 14: de litro até 1 litro, a 
uifferen tes preços. 

~A!f~t de sêda para 1V1re;, 
em todas as côres, de 'l." u 2.ª filia· 
lülad.e; papel afüxe para illnminaç:.Io, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras <.;O

res com Lrilho. 

ti~ulare:ci, din~n;os modelos .. 
1 

1 PAPEL ele clrnpar lint3, em ver·· 
1 rnelho, côr de rosa, ]Jl'anco, ve1 de 
\ escuro, e ouLr.1 s muitas côres e qL a-

i
\\ lidaues. 

LIVROS EM BIL\~CO vara o 
ll commenjo, Üdlustri:ics e particula-
i 
! res, havendo 0111 todos form;:itos e 
1 papei~ Llivr,rsu'3 e p1\:ços muitos ra· 
\ soavms. 

,1 

\\ 
1, 
.; 
\; 
,i 
•! 

1· 

1 
1 

Sl~~I RIV L\ [, 

A 

ATÉ 

Calla cm ~a de J1rim papel 

com ~JO fo!li:ts u 5U em·(·lop(\'. 

H ;OCOS para calcndarios. 
' 

1 
1 

TINTA DE M~\RCAR roupa, Colla-tniJo. l:im 
p«riHê.1 de p:m a '::!O reis a caixa, e de po"Cl'la· 
l: a 40 rs., i:;iz 1.-m·a all'ay:ues, billrnr e esc.otas, 
µu1naral;ic;i, I t'l'llUG papei", at~ehés, s~ bonelü~. 
!Jnrrac.li;1s para 'iafar tmta e lap1s, obrr:-is, lap1s 
pietus 1lo 10 rc ~· p:irn c11ua, azul, azul é vermelho. 
la11is de 1 i11L;., l;qoizem1s cum lap1s e pena 
dc~do 30 reis t1ara Lima, canetas desdg 5 reis a 
1~0 reis. 

PA PEJ,; 2lmaço e Cino em to
dos os formalos e para lo(los os 
preços; papel fino para C<1rlas cm 
todas as qualidades. 

PA~!IBL ~lHUi ~A2f'.~".& ~ .. 11® ~\'.G1.8 

} b K TI ).\S ele ~ l:..~·i] 1eira 
t.. 

HH ~~ uuülo porlatcis e utris. !'"''' 1 
1 

1 A Ll\L\ ... ·. CJIS HertralllL S1·1 ulo, 

' 
.• . 
. " 

ETI QGE-U'.S em caixas a 60, 80, DO e 100 J 
, , • 1 a. 

~ P lE de musir.t 
proprio para bandas mar,cmes e par-

e todcs u::; 01tlr1,::; J>L IJlic:.ulo~ iiara o 
li futuro ~·nno dJ tu 13. 

lfa um grande e variado sortido de livros nacionaas e estrangmros ú vc1r:da na nossa livl'aria, avult::i.ndo ~r:rn-
do nuu1ei-c> <..k romances de diversos auctores, obras scienbficas, rehgicsas, poliLicas etc., qt.u Sl' vernlem por JH;ui;us t'X

cePsivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições ela nossa l\Taria, tanto litter'a1·ias como so-
bre o Folk-lore portuguez. as quaes constam de catalogo especial e remettetnos a quem nos enna · a sua ími 01 t~tr1r,ia 

~
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